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O aperto monetário a ser aplicado 
pelo Banco Central nos próximos 
dias não vai afetar apenas os bancos. 
O arrocho será de tal amplitude que 
acabará mexendo com a vida de todo 
mundo. Só que o BC não terá condi-
ções de retirar de circulação, de uma 
só vez, todo o dinheiro que deveria, 
em torno de Cr$ 915 bilhões. Isto sig-
nificaria sumir com praticamente to-
do o dinheiro em poder do público 
mais os depósitos à vista nos bancos 
(em economês, o velho conceito de 
MI), que somam Cr$ 1,2 trilhão. 

Os Cr$ 915 bilhões, que são os fi-
nanciamentos concedidos pelo BC às 
instituições com base nos cruzados 
novos bloqueados com o Plano Col-
lor, representam 20% de -  todo o di-
nheiro que circula hoje na economia 
(cerca de Cr$ 4,7 trilhões), incluindo 
as notas e moedas que trazemos nos 
bolsos, os depósitos à vista e a prazo 
nos bancos, o saldo das cadernetas 
de poupança e os depósitos no Banco 
Central (o conceito de M4). Sua reti-
rada causará forte redução dó crédi-
to e dos investimentos produtivos —
isto é, recessão. 

Os Cr$ 915 bilhões são mais do que 
a base monetária (emissão primária 
de moeda) que, em agosto, foi em 
torno de Cr$ 770 bilhões. Pode-se ain-
da fazer uma comparação com o to-
tal dos cruzados novos que permane-
ce retido .no BC -e chega a Cr$ 1,065 
trilhão, segundo os últimos dados, de 
junho. 
. Quando bloqueou 80% dos recur- 

sos, com o plano, o Governo passou 
a dar financiamentos aos bancos du-
rante 180 dias para que eles pudes-
sem honrar os compromissos con-
traídos em cruzados novos. Por 
exemplo, no caso das sociedades de 
crédito imobiliário trata-se &is /sal-
dos bloqueados em poupança 'e idos 
desembolsos que as instituiçõeS esta-
vam comprometidas a fazer, como fi-
nanciamentos da casa própria.. 

O Banco Central vinha conceden-
do financiamentos para que os ban-
cos pudessem manter em dia estes 
compromissos, mas este prazo 4ve-
ria terminar em 180 dias e chegóti a 
hora. Além das cadernetas, há fim-
bém os CDBs e outros -títulos pifIva-
dos que foram trocados , por LBqs_e 
que, se não venceram, ainda serao 
resgatados. • 

Na opinião dos analiáas 
do, os bancos, acostumados Wtanhari 
com a inflação, enfrentarão também± 
o desafio de conviver.7-çoni preços `  
mais estáveis. O Ger 	vrécnico-da 
Lopes Filho & Assoc 	Diretor 
da Associação Brasile a de An.Cis-: 
tas do Mercado de G pità4s+ .  ("Aba-! 
mec), Joel Sant'Ana, a re4diira 
os banqueiros vão enf 
tembro, as reivindicações salariais 
dos bancários, em sua data-base.'-Co-1 
mo não poderá haver repase dos rea-
justes, os bancos precisarão ser rdais 
competitivos. 9  a 

— Além disso, com uma inflação 
estabilizada, os spreads (taxas de 
risco) deverão ser menores e poderá 
.haver um encolhimento no crédito, -,  
se a economia estiver em ritmo de 
desaceleração — observa Sant'Ana. 


